
Em entrevista à Folha Diri-
gida, o Brig. Hélio Gonçalves, 
presidente da ADESG/AN, avalia 
o momento da política externa 
brasileira e manifesta preocupa-

ção com impasses como a Lei do 
Abate de aeronaves e a compra de 
caças para a Força Aérea. 

Para ele, um investimento 
essencial no setor é o reapare-

lhamento das Forças Armadas. 
O Brig. Hélio Gonçalves defen-
deu, também, maior apoio para a 
ADESG e ESG.
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Lauro Santos
Delegado da ADESG/AC

A visita da ESG ao Acre 
ajudou a divulgar e a 
fortalecer nossas ações.

INCAER

O diretor do Departamento 
de Polícia Federal (DPF), Luiz 
Fernando Correia apresentou, 
no dia 2 de agosto, os três veí-
culos do Grupo Antibombas da 
PF que serão utilizados no sis-
tema de segurança da Copa do 
Mundo de 2014. 

Adquiridos no Canadá, ao 
custo de R$860 mil, os veículos 
são constituídos por um robô 
que detona bombas à distancia 
com jato d'água; um traje anti-
fragmentos para proteger os 
peritos que desmontam artefa-
tos explosivos e uma tenda pro-
tetora de detonações que, com 
uma espuma especial, impede 
que os estilhaços se espalhem. 

Segundo o diretor do DPF, 
Luiz Fernando Correia, os 
equipamentos são um avanço 
em relação aos usados nos 
Jogos Pan-Americanos, promo-
vidos no Rio, em 2007.

Ele explicou que, além de 
adquirir os equipamentos, 
será necessário realizar um 

PF apresenta robô que será 
utilizado na Copa de 2014

O Gen. Santa Rosa dedicou 
48 anos de sua vida às 
Forças Armadas do Brasil.
Josias Albuquerque
Presidente da Fecomércio-PE 

O diretor do INCAER, 
Ten. Brig. Moreira Lima, 
recebeu das mãos do presi-
dente da ADESG/AN o tro-
féu Guerreiro Adesguiano,  
no dia  28 de julho

O Terceiro Comando Aéreo 
Regional (III COMAR) celebrou 
os 137 anos de Alberto Santos-
Dumont, Patrono da Aeronáu-
tica Brasileira, com a entrega da 
Medalha Mérito Santos-Dumont 
a 195 pessoas, entre militares e 

civis.
Além da medalha, criada em 

1956, durante as comemorações 
do cinquentenário do primeiro 
voo do 14 Bis, foi realizado o has-
teamento da insígnia de Mare-
chal do Ar.

III Comar comemora 137 
anos de Santos Dumont
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Governador 
do Paraná fala 
à estagiários

Marinha presta 
homenagem à 
Odebrecht

O governador do Paraná, 
Orlando Pessuti, abriu a visita 
dos estagiários do Curso de 
Altos Estudos de Política e 
Estratégia (CAEPE) da Escola 
Superior de Guerra (ESG) ao 
estado. 

Acompanhe as notícias 
sobre as realizações das 
ADESGs por todo Brasil.

A Marinha do Brasil conde-
corou o presidente do Conselho 
de Administração do Grupo 
Odebrecht, Emílio Odebrecht,  
com a Comenda da Ordem do 
Mérito Naval (OMN).

A condecoração é conce-
dida a militares e civis que 
tenham prestado relevantes 
serviços à Marinha do Brasil

Págs. 6 e 7
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FAB participa 
da Operação 
BOLBRA I 
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As forças aéreas do Bra-
sil e da Bolívia encerraram,  
dia 27 de agosto, a Operação 
BOLBRA I. O Cônsul-Geral 
do Brasil, na Bolívia, Colbert 
S.  P.  Junior, visitou o grupo 
no dia 26.
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ADESG homenageia Eduardo Paes

Foto: Hélio Rodrigues - ADESG/AN

Foto: Roosewelt Pinheiro/ABr

O prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, foi homenageado 
pela ADESG/NA, no dia 26 de 
agosto, durante o almoço men-
sal promovido pela entidade, no 
Clube de Aeronáutica do Rio de 
Janeiro. 

A homenagem, segundo o 
presidente da ADESG, Brig. Hé-
lio Gonçalves, "se deve ao desta-
cado desempenho do prefeito do 
Rio na condução dos destinos da 
nossa Cidade Maravilhosa". 

Durante a solenidade, Eduar-
do Paes recebeu o troféu Guer-
reiro Adesquiano. 
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ITA discute 
Defesa Nacional

XII SIGE

Participantes do XI SIGE

Foto: Divulgação

O Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA) realiza, em 
setembro,  o XII Simpósio de 
Aplicações Operacionais em 
Áreas de Defesa (SIGE).

O evento tem como objetivo 
proporcionar a troca de expe-
riências entre setores interes-
sados em pesquisa e desenvol-
vimento, no âmbito da Política 
de Defesa Nacional.
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Eduardo Paes agradece apoio do sistema ESG/ADESG à Prefeitura do Rio de Janeiro

Foto: João Paulo Engelbrecht 

A Escola Superior de Guerra 
(ESG) realizou a passagem de 
comando da Instituição, no dia 
30 de julho. O Ten. Brig. Carlos 
Alberto Pires Rolla, transmi-
tiu o cargo ao Ten. Brig. Antô-

nio Gomes Leite Filho. 
Durante a  solenidade, ocor-

rida na sede da ESG, foi lido 
um breve currículo da trajetó-
ria militar dos dois oficiais. 

Empossado novo 
comandante da ESG

Profissional controla e acompanha o robô antibomba 

A Lei que estrutura a Nova 
Defesa foi sancionada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, no dia 25 de agosto, na 
Sala de Audiência do Palácio 
do Planalto. 

A nova Lei vai permitir a 
reestruturação da Defesa e a 
execução de novas tarefas e 
obrigações na coordenação 
das Forças Armadas.

Sancionada lei que 
estrutura Nova Defesa 
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ADESG/AN
visita direção 
da CDL/Rio

O Presidente da ADESG/AN, 
Brig. Hélio Gonçalves, visitou o 
Clube de Diretores Lojistas do 
Rio de Janeiro. O encontro foi 
parte dos esforços da entidade 
para buscar apoio na inciativa 
privada. Pág. 4

Pág. 5
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Brig. Hélio Gonçalves e o Ten. Brig. Antõnio Gomes Leite Filho

O governador Orlando Possuiti

Foto: Jocimar Pequeno - ADESG/AN
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trabalho conjunto na área de 
segurança pública no país,   
para difundir a doutrina den-
tro da PF e articulá-la com as 
demais Forças Armadas. “Não 
podemos ter instituições pre-
paradas apenas para eventos. 
Visando  dar segurança ao 
cidadão, nestes eventos, essa 
capacidade deve ser aplicada.”

Segundo Correia, o Departa-
mento estabeleceu um planeja-
mento estratégico até 2022, que 
incluía a aquisição dos equi-
pamentos de segurança para a 
Copa de 2010 e as Olimpíadas 
de 2016, no Rio de Janeiro. Ele 
acrescentou que serão feitos 
mais investimentos na atuali-
zação tecnológica.

Adesg cobra reaparelhamento das Forças Armadas

Foto: José Joel Cerizza /AENotícias

Comitê divulga mascote dos 
Jogos Mundiais Militares

O Comitê de Plane-
jamentos dos Jogos da 
Paz lançou no domin-
go, dia 4 de setembro, 
a mascote do evento, 
representada por um 
super-atleta futurista. 

A mascote foi criada 
pelo cartunista Mauri-
cio de Sousa, que se ba-

seou no tema  "Paz por 
meio do Esporte".

Assim, "usando o 
símbolo mágico da pom-
ba branca, um menino 
se transforma em um 
Super Atleta Militar 
Futurista para ilustrar 
essa ideia", afirmou o 
cartunista.
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Brig. Hélio Gonçalves, para Folha de Londrina

Adesg cobra reaparelhamento das Forças Armadas

 Especial

- Qual a sua avaliação 
sobre a política de defesa 
nacional? Esse tema é com-
plexo. Posso responder como 
cidadão. Eu acho que nós es-
tamos melhorando, mas pre-
cisamos melhorar ainda mais, 
principalmente na parte do 
reaparelhamento das Forças 
Armadas. Acredito que é isso 
que a atual equipe do Minis-
tério da Defesa, capitaneado 
pelo ministro Nelson Jobim, 
está procurando fazer. Temos 
que passar do discurso para 
a prática. Está faltando isso.  

- A demora do governo em 
decidir entre os caças fran-
ceses, suecos e americanos 
é prejudicial ao país? Toda 
decisão que a gente demora a 
tomar sempre traz um certo 
desgaste. A parte técnica já foi 
resolvida pela Aeronáutica, 
que já emitiu um parecer. Ago-

ra passou a ser uma decisão 
política do governo (a opção 
foi pelo modelo sueco). Então 
temos que aguardar. Os três 
equipamentos são excelentes e 
atendem perfeitamente as ne-
cessidades. 

- Como o senhor avalia 
a crise entre Colômbia e 
Venezuela? Como cidadão 
posso dizer que é um desen-
tendimento que vai ter uma 
solução. Está tudo caminhan-
do nesse sentido. 

- O relacionamento do 
Brasil com países como o 
Irã e a Coreia do Norte pode 
influenciar de maneira ne-
gativa a Defesa Nacional?  
Toda decisão sempre desa-
grada alguém. Nesse caso, 
a decisão do governo em se 
aproximar desses países de 
certa forma desagrada um 
parceiro tradicional, os Es-
tados Unidos. Mas é uma 
decisão política do governo.  

- Qual a sua avaliação so-
bre a Lei do Abate, que per-
mite a derrubada de aviões 
clandestinos no espaço aé-
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Temos observado, no nosso 
dia-a-dia, que as boas idéias geral-
mente, são repetidas, para que um 
número maior de pessoas possa 
usufruir e desfrutar da “criativi-
dade alheia”, sempre que possí-
vel, em benefício do Bem Comum. 
Muitas dessas idéias até passam a 
ser de domínio público e transfor-
mam-se em ditos populares. 

Assim tem sido ao longo da 
história, em que pese à atuação de 
alguns administradores e/ou polí-
ticos que crêem que tudo começou 
a partir da sua gestão, como se na-
da existisse antes da sua aparição, 
muitos até, praticando uma gran-
de blasfêmia, comparando-se, in-
juriosamente, com o Criador.

Entretanto, quando vemos uma 
observação inteligente, oportuna 
e que se coaduna, perfeitamente, 
com o nosso cotidiano, temos que 
aplaudi-la, enaltecê-la e divulgá-la.

Foi, exatamente, o que ocorreu 
no nosso almoço de Julho, quando 
a ADESG por justiça, homenageou 
o Ten. Brig. Moreira Lima – Dire-
tor do Instituto Histórico-Cultural 
da Aeronáutica - INCAER, que da 
sua especial trajetória e do seu ri-
co e vasto currículo, destacamos o 
cargo máximo de Ministro da Ae-
ronáutica.

Seguindo a pauta da reunião-
almoço, acima citada, e após a 
descrição cronológica dos seus 65 
anos de efetiva dedicação à Força 
Aérea Brasileira, solicitamos ao 
Ten. Brig. Baptista – Presidente do 
C.Aer., participante, naquele mo-
mento, da mesa principal em hon-
ra ao homenageado, que fizesse 
uma saudação ao Ten. Brig. Morei-
ra Lima pelo muito que esse nosso 
especial amigo, tem representado 
para a FAB.

O Ten.Brig. Baptista, com a fi-
dalguia e a generosidade de sempre 
aquiesceu ao nosso pedido e, ratifi-
cando a sua consagrada evidência 
de excelente orador, brindou a to-
dos com comoventes palavras, so-
bre o nosso homenageado.

Discorreu sobre o grande 
conhecimento e experiência 
profissional e de vida que, inega-
velmente, o Ten. Brig. Moreira 
Lima é possuidor. Falou de fatos 
que o marcaram, pela ação firme 
e eficaz das decisões do Brig. Mo-
reira Lima, desde o início da sua 
profícua carreira militar e como 
destacado comandante.

Mas, num determinado mo-
mento, quando citava as caracte-
rísticas de culto ao equilíbrio, de 
conciliador e a de sempre procurar 
o entendimento, nas questões com-
plexas e polêmicas que se apresen-

taram, ao longo de sua vida, citou 
que o Ten. Brig. Moreira Lima 
poderia ser denominado como o 
“Carcereiro de Amizades”, pois 
tinha observado a sua facilidade 
em estabelecer amizades e mais do 
que  isso, o seu grande mérito em  
mantê-las e conservá-las ao longo 
dos tempos.

Assim sendo, por achar interes-
sante o título empregado e, tam-
bém, bastante apropriado ao nosso 
homenageado, julguei ser oportu-
na à divulgação dessa “boa idéia”, 
principalmente, para os que não 
presenciaram o fato, por não terem 
comparecido ao evento citado.

Creio que, também, ao orador 
sería adequado ser agraciado com 
este honroso e merecido título de 
“Carcereiro de Amizades”.

Mas, isso será motivo de outras 
considerações em próximos Ades-
guianos. Que assim seja.

Já em nosso almoço de agosto 
tivemos o privilégio de ter a par-
ticipação do Prefeito da nossa ci-
dade maravilhosa – Dr. Eduardo 
Paes, onde mostramos ao ilustre 
convidado, que a ADESG é uma 
instituição que no próximo ano 
completará 60 anos de existência, 
já tendo formado pelas suas 30 De-
legacias e 67 Representações mais 
de 80.000 Adesguianos, que se pro-
puseram “estudar o nosso país”.

Naquela oportunidade, foi des-
crito, cronologicamente, o ousado 
Plano de Metas de sua gestão e que 
vem realizando, a frente dos desti-
nos desta cidade do Rio de Janeiro.

Tendo o Prefeito, em agradeci-
mento, citado o seu grande desejo 
de “um dia” vir a cursar a ESG, 
para pertencer aos quadros da 
ADESG, instituições que reco-
nhece como importantes, prin-
cipalmente, pelos serviços que 
realizam.

Tivemos, assim, dois eventos 
que por suas relevâncias, mo-
vimentaram o nosso quadro de 
Adesguianos e nos possibilitaram 
a troca de pensamentos com pes-
soas de destaque da nossa Socie-
dade, como o Ten. - Brig. Moreira 
Lima e o Dr. Eduardo Paes, que 
com as suas honrosas presenças 
e depoimentos, certamente, con-
tribuíram para a revitalização da 
nossa ADESG, comprovando uma 
vez mais, a importância do compa-
recimento dos verdadeiros ades-
guianos a chamamento da nossa 
Instituição.

Adesguianos compareçam aos 
eventos da ADESG!!!

O grave acidente com a 
plataforma da British Pe-
troleum no Golfo do México 
tornou-se um marco baliza-
dor importantíssimo na dis-
cussão acerca da repartição 
dos royalties do petróleo 
pelos estados da Federação 
brasileira.

O enorme prejuízo causa-
do às atividades econômicas 
das comunidades margean-
tes  Caribe, mormente às re-
lacionadas à ecologia, ficou 
evidente quando se examina 
a questão, mesmo de modo  
perfunctório. 

Não há mais o que des-
prezar, ou ao menos levar 
em pouca consideração, a 
compensação financeira  
devida aos estados e muni-
cípios confrontantes às áre-
as de exploração e produção 

de petróleo no mar.
E não só os estados do Rio 

de Janeiro e Espirito San-
to, mas também São Paulo, 
talvez Sergipe e até o Rio 
Grande do Sul seriam pro-
fundamente prejudicados. 
Por certo a polêmica não vi-
ria à baila, caso não houves-
se a descoberta das imensas 
jazidas do pré-sal ao longo 
da costa sudeste brasileira, 
entre 200 a 300 quilômetros 
do litoral.

A logística de suporte às 
atividades petrolíferas nos 
campos descobertos impli-
cará empreendimentos de 
enorme complexidade e en-
vergadura nos municípios 
mais próximos daquela área. 
Construção naval, estaleiros, 
portos e bases para operações 
aéreas em apoio às platafor-

mas, transportando pessoal 
e material, medidas de segu-
rança, vigilância e proteção 
às instalações - ai tarefa da 
Marinha do Brasil-, preven-
ção de acidentes como der-
ramamento de óleo no mar, 
incêndios, entre outros, se-
rão considerações fundamen-
tais para demarcar o grau de 
comprometimento político, 
econômico (e militar) dos ato-
res envolvidos. 

Cabe às unidades da Fede-
ração em questão armarem-
se com um arsenal jurídico 
competente, oportuno e per-
suasivo para pugnar por su-
as pretensões no Congresso 
Nacional. E ao Governo fede-
ral sensibilizar-se com elas.

Editorial
Carcereiro de amizades

Convênios firmados pela ADESG

Convênios

- Faculdade Hélio Alonso 
- Universidade Gama Filho 
- Universidade Estácio de Sá 
- Faculdade Bithencourt 
- Mongeral S/A 
- Hotel Fazenda Acalanto 
- Soc. de Ensino Estácio de Sá
- Clube Militar
- Clube de Aeronáutica

Objeto

- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
-Seguro de vida 
- Lazer - Conservatória/RJ 
-Cursos Universitários
-Hotel de Trânsito - Lagoa/RJ
-Hotel de Trânsito - Pça XV-RJ

Vantagens 

- Descontos de 10% a 30% 
- Descontos de 25% 
- Descontos de até 30% 
- Descontos de 30% a 50% 
- Até 80 anos de idade 
- Desconto de 10% 
- Pós-Grad. Ciência Política 
- Diária para sócio + 50% 
- Diária para sócio 

Informações: adesg@adesg.org.br

Foto: Élio Sales/Ministério da Defesa

Cumpro o dever de 
registrar, nesta edição 
do Jornal da ADESG, co-
mo tem sido gratifican-
te participar do almoço 
mensal dessa Institui-
ção, no Rio de Janeiro, 
em nosso Clube, todas 
as últimas quinta-feiras 
do mês. Espero que con-
tinuemos a merecer es-
se privilégio por muitos 
e muitos anos.

Registro, também, 
minha admiração por 
todos os que portam o 
título de ADESGUIA-
NOS, homens e mulhe-
res que constituem uma 
classe especial de bra-
sileiros pós-graduados 
em PATRIOTISMO.  
Digo pós-graduados,  
por que o requisito 
principal para alguém 
se candidatar ao curso, 
embora não declarado, 
deve ser reconhecido: 
ser PATRIOTA. Quem 
sabe essa característi-
ca devesse constar das 
necessárias à inscrição 
nos cursos que a ESG 
promove, da mesma 
forma as regionais da 
ADESG?

Eu, particularmen-
te, sempre confesso 
minha frustração por 
não possuir o título de 
ADESGUIANO. Embo-
ra sempre me pronti-
ficasse a frequentar o 
casarão da Urca, a opor-
tunidade não apareceu.

Minha roda da for-
tuna não parou para 
desembarcar nessa 
Escola, que forma lí-
deres civis e militares 
diferenciados na nossa 
sociedade. Tenho dito 
e muitos não acredi-
tam, que após terminar 
minha missão na Pre-
sidência do Clube de 
Aeronáutica penso alis-
tar-me para conseguir 
essa credencial a mais 
no meu currículo.

Cumprimento o Brig 
Gonçalves e sua Dire-
toria pela eficiente e 
profícua gestão que re-
alizam, bem como a to-
dos os amigos e amigas 
que  frequentam esse 
almoço mensal, espe-
rando que as nossas 
deficiências possam ser 
apontadas para serem 
corrigidas.

A questão dos royalties

Ten Brig do Ar Carlos de 
Almeida Baptista

Pres. do Clube de Aeronáutica www.adesg.org.br          adesg-an.blogspot.com
Visite o site e o blog da ADESG

Brig. Hélio Gonçalves  
Presidente da ADESG-AN

A primeira das oito pontes do modelo inglês "Logis-
tic Support Bridge" foi apresentada durante as comemo-
rações do Dia do Soldado. 

Montada pela 23ª Companhia de Engenharia de 
Combate em frente ao Quartel do Exército,  as pontes 
de painéis metálicos têm 60 metros de comprimento e 
capacidade para 80 toneladas.

Elas foram adquiridas pelo Exército Brasileiro com 
a finalidade de restabelecer o tráfego nas rodovias em 

casos de calamidades, a exemplo do ocorrido na região 
Nordeste, em junho deste ano, e proporcionar ajuda 
mais rápida à população atingida.

As outras sete unidades chegarão ao Brasil até no-
vembro deste ano. “Esse tipo de ponte já foi utilizada 
pelo Exército dos Estados Unidos, no Iraque, e pelas 
Forças da OTAN,” explicou o Assessor do Departamen-
to de Engenharia e Construção do Exército Brasileiro, 
Cel Júlio César de Arruda

Mensagem aos 
Adesguianos

Alm. Ricardo Antônio de Veiga Cabral
Pres. do Clube Naval

Associação dos 
Diplomados da 

Escola Superior de 
Guerra

Palácio Duque de Caxias
 Praça Duque de Caxias, nº 25

 Ala Marcílio Dias - 6º Andar -  Centro 
 20221-260 - RJ - RJ

Tel. 2262-6400 Fax. 2223-1834
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E-Mail: adesg@adesg.org.br
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Em entrevista concedida 
à Folha de Londrina, o 

Brigadeiro avalia o momento 
da política externa brasileira 

e manifesta preocupação 
com impasses como a Lei 
do Abate de aeronaves e 
a compra de caças para a 
Força Aérea. ''Toda decisão 
sempre desagrada alguém 
e, no caso atual, a decisão 

do governo brasileiro em se 
aproximar desses países de 
certa forma desagrada um 
parceiro tradicional nosso, 

que são os Estados Unidos.'' 
Dessa forma, o brigadeiro 

Hélio Gonçalves, presidente 
nacional da Associação 

dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra (Adesg), 
avalia as políticas de defesa 
nacional e diplomática do 

governo federal.

reo da Amazônia? A Lei do 
Abate veio para suprir uma 
grande deficiência. Muitas 
vezes o piloto brasileiro 
identificava um outro pilo-
to hostil e ele não obedecia 
ao comando de pousar ou 
retornar, e ficava por isso 
mesmo. Abater, no entanto, 
é uma decisão muito difí-
cil de ser tomada. Agora, 
com os parâmetros da lei 
(como a origem do voo de 
regiões produtoras de dro-
ga e a insistência do piloto 
de não responder os pedi-
dos de contato), sabe-se que 
aquele avião passível de ser 
abatido está praticando um 
delito, pois não é um avião 
que está transportando 
passageiros, por exemplo.  

- Como está o trabalho 
do senhor à frente da As-
sociação dos Diplomados 
da Escola Superior de 
Guerra (Adesg)? Eu tenho 
visitado algumas Adesgs es-
palhadas pelo Brasil e vejo 
como o pessoal se interessa 
e valoriza a ação dessa insti-
tuição. Estamos procurando 
fazer um planejamento apli-
cando o método de ação po-
lítica que é divulgado e pra-
ticado na Escola Superior de 
Guerra. É um método que 
pode ser aplicado em qual-
quer instituição. Assim que 
estiver pronto, solicitarei  
uma audiência com o minis-
tro da Defesa para mostrar 
quais são nossos caminhos 
e objetivos. Com isso, vamos 
solicitar um apoio governa-
mental maior ao sistema 
ESG e Adesg.

Fonte: Folha de Londrina
Elaine Souza
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A primeira das aeronaves 
C-95M da Força Aérea Brasileira 
(FAB), que está sendo moderni-
zada, fez um teste operacional no 
início do mês de agosto. 

O projeto coordenado pelo 
Comando-Geral de Apoio (COM-
GAP) por intermédio de uma de 
suas unidades subordinadas, o 
Parque de Material Aeronáutico 
dos Afonsos (PAMA-AF), prevê, 
até 2013, a introdução de alta 
tecnologia nas 54 das 95 aerona-
ves Bandeirantes que o Brasil 
possui nas versões C-95 A/B/C e 
P-95 A/B. 

Segundo o coordenador do 

projeto, Major Paulo César 
Guerreiro Lima, inicialmente 
dois aviões passarão por uma 
fase de testes, para, em outubro 
e novembro, respectivamente,  
serem distribuídos às Unidades 
Aéreas. Ele explica que essas 
duas decolagens simbolizam a 
renovação tecnológica da FAB. 
“Fizemos um estudo e chegamos 
à conclusão de que o custo da 
modernização é bem menor do 
que o da substituição”, garantiu. 

Ele explicou que as aero-
naves serão modernizadas 
em três fases. Na primeira, os 
instrumentos de navegação 

serão ‘encorpados’ e ganharão 
o reforço de um painel Glass 
Cockpit, painel robusto que mos-
tra a vida do avião, totalmente 
convertido em tela LCD. Em 
seguida, sistemas importantes, 
como de mecânica e hidráulica, 
serão convertidos em outros 
mais confiáveis e avançados. 

Na última fase, será feita pin-
tura e a forração interna, entre 
outras mudanças. Empresas 
nacionais do setor da aviação 
fazem as duas primeiras etapas, 
enquanto a própria FAB, através 
do PAMA-AF é responsável pela 
última.

Novo Bandeirante faz primeiro vôo 
após processo de modernização

Teste operacional

Brasil e Bolívia realizam 
operação conjunta de defesa

As forças aéreas do Brasil e 
da Bolívia encerraram, no dia 
27 de agosto, a primeira edição 
da Operação BOLBRA I.

O exercício coordenado pela 
Força Aérea Numerada 103, da 
FAB, teve por finalidade am-
pliar a segurança das operações 
aéreas na região de fronteira 
que separa Brasil e Bolívia, trei-
nando as equipes de Caça das 
duas Forças Aéreas por meio de 
operações conjuntas, missões de 
interceptação e ataque ao solo. 

No dia 26 de agosto, o Côn-
sul-Geral do Brasil na Bolívia, 
Colbert Soares Pinto Junior, 
visitou o Grupo Aéreo de Caça 
32 da Força Aérea Boliviana, 
base de Operação Bolívia-Brasil 
(BOLBRA I), onde operam os 
modernos caças brasileiros A-29 
Super Tucano que participam 
do exercício

Segundo o oficial responsá-
vel pela programação aérea e 
planejamento das missões da 

FAB, Major-Aviador Fábio da 
Costa Leite, a operação procu-
rou valorizar as relações profis-
sionais entre as Forças Aéreas 
dos dois países e, sobretudo, 

reiterar o intercâmbio de aero-
naves e pilotos, voando sempre 
com tripulações mistas (brasi-
leiros e bolivianos) em todas os 
aviões.

Exercício coordenado 

Oficiais do Bolbra I analisam relatório da programação 

Foto: Sérgio Kremer/FAB Imprensa

Sancionada lei que estrutura Nova Defesa
Em solenidade na Sala de 

Audiência do Palácio do Pla-
nalto, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancionou, 
em agosto,  a Lei que estrutu-
ra a Nova Defesa. 

A nova lei é uma das ba-
ses  da Estratégia Nacional 
de Defesa e abre espaço para 
a reestruturação da Defesa e 
a execução de novas tarefas 
e obrigações, especialmente 
na coordenação das Forças 
Armadas e na integração da 
área de defesa com o projeto 
de desenvolvimento nacio-
nal. 

Para o presidente, o Brasil 
mostra ao mundo que quer 
ser um país mais sério, com 
auto-estima. "Somos um pa-
ís que tem nas suas Forças 
Armadas, parte garantidora 
dessa sustentabilidade 

Já Ministro da Defesa, 
Nelson Jobim, afirmou que 
"o Brasil começa a ter con-

dições de dizer “sim” quan-
do ao mundo tiver que dizer 
“sim”, e dizer “sim”, quando 
precisar dizer “sim”. Mas o 
Brasil também terá condi-
ções de dizer “não” quando 
precisar dizer “não”, seja a 
quem for, seja ao Estado que 
for, na afirmação dos interes-
ses brasileiros e nos interes-
ses de sua soberania”. 

O novo marco legal mo-
difica a Lei Complementar 
nº 97/95, que dispõe sobre as 
normas gerais para a organi-
zação, o preparo e o emprego 
das Forças Armadas. 

“Tudo o que fazemos ho-
je, faz parte do redesenho da 
Defesa”, disse Jobim. A alte-
ração da Lei Complementar 
97, segundo Jobim, insere o 
Ministério da Defesa na ca-
deia de comando das Forças. 
“Antes o ministro ficava na 
lateralidade, como chefe ad-
ministrativo”, explicou. 

Estado Maior Conjunto das Forças Armadas

Fotos: Roosewelt Pinheiro/ABr

O presidente Lula assina nova Lei de Defesa, observado pelo Ministro Nelson Jobim

Solenidade de assinatura da Nova Lei de Defesa na Sala de Audiência do Palácio do Planalto

Estado Maior Conjunto

FAB auxilia 
Colômbia no 
estudo de dados

Dois investigadores da 
Unidad Administrativa Es-
pecial de Aeronáutica Ci-
vil de Colômbia estiveram 
no CENIPA, Organização 
Militar do Comando da 
Aeronáutica, no início de 
agosto, para acompanhar a 
extração de dados de grava-
dores de voo (caixa-preta), 
realizada pela equipe do 
Laboratório de Leitura e 
Análise de Dados de Grava-
dores de Voo (LABDATA), 
e obter os arquivos com 
informações necessárias à 
investigação. 

A caixa-preta analisa-
da pelo órgão investigador 
colombiano pertence à ae-
ronave Embraer - 145 (145 
ER), HK 4536, operada pela 
Satena (Sevicios de Aero-
navegación a Territorios 
Nacionales) e envolvida no 
acidente ocorrido dia 5 de 
maio, em Mitu. Os 37 passa-
geiros e os cinco tripulan-
tes a bordo saíram ilesos.

Além da transcrição 
do áudio, o LABDATA do 
CENIPA forneceu aos co-
lombianos a animação dos 
dados para a análise dos 
parâmetros de voo. Desde 
janeiro, o LABDATA já rea-
lizou a extração de dados de 
12 caixas-pretas.

Caixa-preta

 Chefe do EMCFA será indicado pelo Ministro e nomeado pelo Presidente, como ocorre com os comandantes das Forças

Uma principais mudan-
ças será a criação do Estado 
Maior Conjunto das Forças 
Armadas (EMCFA), a ser ocu-
pado por um oficial-general do 
último posto (quatro estrelas) 
da ativa ou da reserva. Se for 
da ativa, irá automaticamente 
para a reserva após a nomea-
ção, a exemplo do que já ocorre 
com os comandantes de Força. 
Para o cargo, foi nomeado o 
General-de-Exército José Car-
lo De Nardi, até então Coman-
dante Militar do Sul. 

O Chefe do EMCFA é indi-
cado pelo Ministro da Defesa 
e nomeado pelo Presidente da 

República, da mesma forma 
que ocorre com os Comandan-
tes. Ele terá o mesmo nível hie-
rárquico dos comandantes das 
Forças e ascendência sobre 
todos os demais militares de 
qualquer Força, exceto sobre 
os comandantes das mesmas. 

Outra novidade  é que o mi-
nistro da Defesa, além de pas-
sar a indicar os Comandantes 
de Força para decisão do Pre-
sidente, também escolherá li-
vremente os seus secretários, 
inclusive os militares. Até 
então, as próprias Forças in-
dicavam os ocupantes destes 
postos
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O Terceiro Comando Aéreo 
Regional (III COMAR) celebrou 
os 137 anos de Alberto Santos-
Dumont, Patrono da Aeronáu-
tica Brasileira, com a entrega da 
Medalha Mérito Santos-Dumont 
a 195 pessoas, entre militares e 
civis.

Além da entrega de meda-
lha, criada em 1956, nas come-
morações do cinquentenário do 
primeiro voo do 14 Bis, houve 
o hasteamento da insígnia de 
Marechal do Ar, posto mais 
alto da Força Aérea.  Segundo o 
Diretor-Geral do Departamento 
de Controle do Espaço Aéreo 
(DECEA), Ten. Brig. Ramon 
Borges Cardoso, que presidiu 
as comemorações, "esta é uma 
homenagem singular ao Patrono 
da Aeronáutica. 

A solenidade foi realizada 
no dia 16 de julho, embora o dia 
dedicado ao Patrono da Aero-
náutica Brasileira seja 20 de 
julho, contou com a presença do 
Presidente da ADESG/AN, Brig. 
Hélio Gonçalves que enalteceu 

o legado de determinação e per-
severança de Alberto Santos 
Dumont. “Foi graças ao esforço 
e empenho nas pesquisas de 

aeronáutica que Santos Dumont 
desenvolveu balões esféricos, 
dirigíveis, sendo um deles, o 14 
Bis, mais pesado que o ar”.
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Passagem de comando

O Ten. Brig. Carlos Alberto Pires Rolla transmitiu o cargo ao Ten. Brig. Antônio Gomes Leite Filho 

Empossado novo comandante da ESG
A Escola Superior de 

Guerra (ESG) realizou a pas-
sagem de comando da Institui-
ção, no dia 30 de julho, quando 
o Ten. Brig. Carlos Alberto 
Pires Rolla, transmitiu o cargo 
ao Ten. Brig. Antônio Gomes 
Leite Filho. Durante a  soleni-
dade ocorrida na sede da ESG, 
foi lido um breve currículo da 
trajetória militar dos dois ofi-
ciais. 

Em seu discurso de despe-
dida, o Ten. Brig Pires Rolla 
destacou que a ESG é uma 
escola única no Brasil, capaz 
de congregar civis e militares 
das três Forças Armadas, além 
das Polícias Federal, Civil e 
Militar, e do Corpo de Bombei-
ros, para estudar o Brasil.    

“Há  61 anos, a ESG vem 
realizando seus cursos e aper-

feiçoando seus métodos e, em 
parceria com a ADESG conse-
gue difundir noções de civismo 
e de brasilidade. 

Antes de encerrar a sole-
nidade, o Suboficial da Mari-
nha do Brasil, Lúcio Augusto 
Ribeiro, praça mais antigo da 
ESG, entregou ao Ten. Brig. 
Pires Rolla, o pavilhão de 
comando hasteado, diaria-
mente, durante seu comando 
na Escola.

A  ADESG/AN, represen-
tada pelo seu presidente, 
Brig. Hélio Gonçalves, cum-
primentou o Brig. Leite e 
reiterou a certeza de que “ele 
exercerá com firmeza e coe-
são o comando de uma das 
instituições mais dignas aos 
preceitos dos cidadãos brasi-
leiros”. 

Fotos: Hélio Rodrigues - ADESG/AN

Brig. Hélio Gonçalves e o Ten.Brig. Otávio Júlio Moreira Lima

Solenidade de comemoração aos 137 anos de Santos Dumont

Ten. Brig. Antônio Gomes Leite Filho, novo comandante da ESG

Solenidade de passagem de comando da Escola Superior de Guerra, realizada na sede da entidade, no Rio de Janeiro

A ADESG/AN homenageou 
com o troféu Guerreiro Ades-
guiano o diretor do Instituto 
Histórico Cultural da Aeronáu-
tica (INCAER), Ten. Brig. do-Ar 
Octávio Julio Moreira Lima, em 
29 de julho de 2010, no Clube de 
Aeronáutica.  

Em suas considerações ini-
ciais, o Presidente da ADESG/
AN, Brig. Hélio Gonçalves des-
tacou a relevante participação 
do Ten Brig Moreira Lima, à 
frente do INCAER desde sua 
fundação, em 1986, não só pela 
sua trajetória humanística 
na área militar, mas também 
como um defensor da cultura 
Aeronáutica. 

Ele falou, ainda, sobre a 
linha de atuação do INCAER, 

que assim como outros órgãos 
civis e militares, se preocupa em 
manter viva, a história, a memó-
ria e a identidade de um país, 
valorizando o desenvolvimento 
intelectual da nação por meio da 
preservação de sua cultura.

O Brig. Moreira Lima, por 
sua vez, enfatizou a criação do 
Sistema Cultural da Aeronáu-
tica, pelo Ten. Brig. Ar Juniti 
Saito, do qual o INCAER é parte 
integrante e tem por missão 
difundir e preservar a história 
da Aeronáutica.

Participaram da homenagem, 
o Ten Brig Do Ar Carlos Almeida 
Baptista, Ten. Brig. Do Ar, Paulo 
Roberto Cardoso Vilarinho, 
Prof. Pedro Ernesto Mariano de 
Azevedo.

Guerreiro Adesguiano

Fundador do INCAER é
o mais novo homenageado

III COMAR comemora os 
137 anos do Pai da Aviação

Santos Dumont

 Entrevista do mês

O Engenheiro 
Agrônomo Eudes 

de Souza Leão Pinto 
completou 90 anos 

no final de julho deste 
ano. Do início de sua 
atuação profissional 
até os dias de hoje, 

vivenciou e participou 
de momentos 

importantes da 
História brasileira. 

Na década de 1960, 
como Presidente da 

ADESG/AN lutou para  
promover a união entre 

militares e civis.

O senhor foi presidente 
da ADESG na década de 
1960. Ao longo desses 40 
anos, que mudanças/evo-
lução na ADESG o senhor 
destacaria tanto com re-
ferência a atuação dela, 
como em relação à conjun-
tura política, econômica e 
social?

Eudes Pinto: A ADESG, 
como disseminadora dos 
conhecimentos proporcio-
nados pela Escola Superior 
de Guerra, aos brasileiros 
que têm a honra de partici-
par dos cursos de Política e 
Estratégia, vem fortalecen-
do as convicções cívicas de-
mocráticas dos milhares de 
estagiários que já passaram 
por seus Ciclos de Estudos, 
nos últimos 40 anos.

O Brasil atravessou o 
período 1960/1964 sem der-
ramamento de sangue hu-
mano, graças à estratégia 
empregada em 1963/1964 na 
prevenção de lutas armadas 
intestinas, em caráter de 
guerra civil, decorrente da 
integração ADESG X For-
ças Armadas Brasileiras, 
da qual resultou o desmonte 
de planos subversivos na-
cionais, sobretudo em ger-
minação nos ambientes dos 
quartéis.

Em relação à conjuntura 
política, econômica e social, 
a ADESG vem adotando uma 
posição de advertência às 
classes sociais, no sentido de 
serem empregados procedi-
mentos eleitorais, empresa-
riais e sociais compatíveis 
com os anseios nacionais de 
Ordem e Progresso, consig-
nados na Bandeira Brasilei-
ra.

Como um dos idealiza-
dores da união entre civis 
e militares por entender 
que a pátria somos nós, 
por que o senhor defendia 
essa união? Como o senhor 
classificaria o relaciona-
mento entre  ambos naque-
le período?

Eudes Pinto: Ao assumir 
a Presidência da ADESG, 
senti vibrar em mim um 
justo orgulho, de civil, em 
permanentes ações constru-
tivas com os dignos patrícios 
militares. Quando naque-
le período em que a nossa 
Pátria estava ameaçada de 
perder a sua soberania, com 
risco também de ver a sua 
independência afetada por 
ameaças estrangeiras, tor-
nou-se inadiável o esforço 
conjunto de militares e civis, 
na defesa dos postulados de-
mocráticos e preservação da 
independência e soberania 
do Brasil.

Para isso, a ADESG exer-
ceu a pesada e arriscada 
missão de unir as institui-
ções e indivíduos amantes 
da Pátria, em forças indis-
solúveis de cooperação civil-
militar. Graças à estratégia 
bem conduzida, tornou-se 
possível vencer os percalços 
sem luta e sem sangue.

Agrônomo por forma-
ção, o senhor foi professor, 
ocupou cargos públicos 
nessa áreas e entidades 
representativas. A agro-
nomia sempre foi um setor 
importante para o Brasil. 
O senhor acredita que o 
setor recebe a devida aten-
ção do setor público? Hou-
ve mudanças do período 
em que o senhor começou a 
atuar até os dias de hoje?

Eudes Pinto: Houve perí-
odos positivos e negativos, 
nas administrações da Na-
ção, dos Estados e dos Mu-
nicípios, desde a época colo-
nial. O Brasil é a nação mais 

bem dotada do mundo em 
riquezas minerais, vegetais 
e animais, com as maiores 
reservas de água e florestas, 
num território de dimensão 
continental, com as mais va-
riadas terras e climas.

As mudanças de atitudes 
governamentais ocorreram 
em função da capacidade 
perceptiva dos dirigentes e 
dos estímulos recebidos pelo 
empresariado comunitário.

Da época em que começa-
mos a atuar como Agrônomo 
até o dia de hoje, vivemos pe-
ríodos de grandeza da Agro-
nomia nos Governos dos 
Presidentes Getulio Vargas, 
Juscelino Kubistchek, Ge-
neral de Exército Humberto 
de Alencar Castello Branco, 
Fernando Henrique Cardoso 
e Luiz Inácio Lula da Silva, 
com destaque para o período 
de Parlamentarismo, tendo 
como Presidente João Gou-
lart, Primeiro ministro Dr. 
Tancredo Neves e Ministro 
da Agricultura, Engenheiro 
Armando Monteiro Filho, 
no qual exercemos função 
equivalente e de Vice-Minis-
tro.

Em cada fase dos suces-
sos agronômicos, sempre 
seguida pelos males da des-
continuidade administrati-
va que tanto vem atrasando 
o desenvolvimento econô-
mico deste País, houve a 
comprovação da capacitação 
científica e tecnológica dos 
agrônomos brasileiros, con-
quistando os mercados mun-
diais das matérias primas 
minerais e agronegócios, em 
crescentes valores econômi-
cos-financeiros.

No governo do Marechal 
Castello Branco compus a 
Comissão que elaborou o 
Estatuto da Terra, exerci a 
Presidência do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento 
Agrário (INDA), onde lan-
cei o plano dos Municípios 
Modelos, objetivando a in-
tegração dos três poderes 
públicos: Executivo, Legis-
lativo e Judiciário, com as 
instituições comunitárias 
setoriais e classistas, em 
favor do desenvolvimento 
econômico municipal e bem 
estar do povo.

Antes, como Secretário 
de Estado da Agricultura, 
Indústria e Comércio, do 
Estado de Pernambuco, no 
Governo de Etelvino de Al-
buquerque Lins, fiz funcio-
nar o Pacto do Estado com as 
Igrejas de várias confissões 
religiosas, para sacerdotes, 
pastores e missionários  fi-
zessem chegar aos rurícolas 
pernambucanos informa-
ções sobre mercados e pre-
ços dos produtos agropecu-
ários, de modo a assegurar 
justa remuneração para os 
produtos dos campos, sem-
pre sujeitos à exploração dos 
intermediários, ávidos de 
lucrarem sobre a ignorância 
dos produtores rurais por 
falta de corretas informa-
ções de preços justos para as 
suas mercadorias.

O senhor acaba de com-
pletar 90 anos e viveu mo-
mentos importantes da 
História brasileira. Qual 
foi, para o senhor, o fato 
mais marcante, o mais 
transformador?

Eudes Pinto: O fato mais 
marcante e mais transfor-
mador em minha vida social 
foi o meu casamento com a 
idolatrada esposa Aisa. Em 
minha vida cívico-profis-
sional foi como Presiden-
te da ADESG ver ocorrer 
uma mudança de governo, 
com respectiva mudança de 
orientação política-ideológi-
ca-administrativa da Repú-
blica Federativa do Brasil, 
sem confronto bélico, perdas 
de vidas e de sangue.

Foto: Arquivo pessoal

Comitê fala 
à estagiárias 
da ESG

O Coordenador Geral 
do Comitê de Planeja-
mento Operacional dos 5º 
Jogos Mundiais Militares 
Rio 2011,   Gen.Brig. Jamil 
Megid Júnior, fez uma 
palestra sobre os jogos 
para as estagiárias do 
Programa de Atualização 
da Mulher, curso comple-
mentar da Escola Supe-
rior de Guerra.

No evento ocorrido 
em agosto, o General des-
tacou a importância do 
evento, ressaltando que 
não são exclusividade das 
Forças Armadas: 

Durante a palestra, ele 
citou ainda o Projeto For-
ças no Esporte do Ministé-
rio da Defesa, destinado a 
crianças e jovens entre 7 e 
17 anos, desenvolvido  em 
parceria com o Ministério 
do Esporte.

Jogos Militares

Foto: Jocimar Pequeno - ADESG/AN
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O governador do Paraná, 
Orlando Pessuti, abriu a visita 
dos estagiários do Curso de 
Altos Estudos de Política e 
Estratégia (CAEPE) da Escola 
Superior de Guerra (ESG) ao 
estado. 

Em seu discurso, ele desta-
cou que “a ESG é um espaço 
de boa capacitação de pessoas 
que se dedicam a construir 
um país melhor”. 

Ressaltou ainda a relevân-
cia agrícola do Paraná. “Ape-
sar de possuir apenas 2,3% do 
território geográfico do Bra-
sil, o Paraná é quinto PIB do 
país”, afirmou ele.

A presença da Escola Supe-
rior de Guerra a Curitiba fez 

parte da terceira viagem de 
estudos e teve como propósito 
conhecer a Hidrelétrica de 
Itaipu e as políticas de desen-
volvimento econômico e social 
do governo paranaense. 

Segundo o subcomandante 
e chefe do departamento de 
estudos da Escola Superior de 
Guerra, General de Divisão 
Celso José Thiago, “o CAEPE 
prepara civis e militares para  
o exercício de cargos de alto 
nível nas gestões federal, esta-
dual e municipal, nas grandes 
cidades brasileiras”.

A programação de visitas, 
que durou dez dias, incluiu 
ainda Rondônia, Acre, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul.  

Governador abre atividade do CAEPE
Paraná

Foto: José Joel Cerizza /AENotícias

O governador do Paraná realiza palestra para estagiários da ESG

Foto: Divulgação / ADESG-Uberlândia

Estagiários no Centro Experimental da Marinha

Sessão solene dá inicio à 
turma do CEPEG gaúcho 

Rio Grande do Sul

Pernambuco

A Delegacia da ADESG 
do Rio Grande do Sul, junta-
mente com a Faculdade Lute-
rana São Marcos, de Alvo-
rada, realizou no dia 14 de 
julho, no  auditório do Grêmio 
Beneficente Oficiais Exército 
(GBOEX), a Sessão Solene de 
abertura do XLVII Curso de 
Estudos de Política e Estra-
tégia de Gestão (CEPEG), de 
Porto Alegre, cuja turma é 
composta de 42 alunos. 

Sob a direção do Prof. Mar-
celo Suano, o CEPEG tem por 
objetivo apresentar o Método 
de Planejamento Estratégico 
desenvolvido pela Escola 
Superior de Guerra (ESG), 
proporcionar conhecimentos 
políticos e estratégicos sobre 
a conjuntura nacional e inter-
nacional, e projetar valores 
morais e espirituais da nacio-
nalidade. Após a solenidade, 
foi oferecido um coquetel.

A Delegacia de Pernam-
buco, em parceria com Fe-
comércio-PE, promoveu, 
no 27 de agosto, no Restau-
rante Atlântico, um almo
ço de confraternização em 
homenagem ao General de 
Exército, Maynard Mar-
ques de Santa Rosa, pe-
los serviços prestados ao 
Comando Militar do Nor-
deste (CMN), do qual foi 
comandante até o início 
de 2010, e por seus 48 anos 
de dedicação às Forças Ar-
madas do Brasil. 

O presidente da Feco-
mércio-PE, Josias Albu-
querque saudou o home-
nageado, destacando sua 
atuação na realização de 
projetos de capacitação 
profissional oferecidos pe-
lo Senac. 

Em agradecimento à 
homenagem, o General 
Santa Rosa proferiu uma 
palestra sobre “Segurança 
Geopolítica da Amazônia. 

Já no dia 6 de agosto, a 
entidade ofereceu um al-
moço a Eudes Souza Leão, 
um dos presidentes da  
ADESG na década de 1960, 
que completou 90 anos, no 
dia 8 de julho.

A homenagem foi aber-
ta pelo delegado Meraldo 
Zisman, que lembrou a 
atuação do aniversariante 
como dirigente da entida-
de e um dos "idealizadores 
da união entre civis e mi-
litares, por entender que a 
pátria somos todos nós". 

Segundo André Ma-
galhães, coordenador da 
ADESG-PE, Eudes Souza 
Leão foi professor catedrá-
tico da Universidade Fede-
ral Rural de Pernambuco, 
governador do Rotary 
Club, Presidente Emérito 
da Associação Comercial 
de Pernambuco e Secretá-
rio de Agricultura, Indús-
tria e Comércio do Estado 
de Pernambuco.

Delegacia homenageia 
comandantes militares

Campinas 

O grupo de 30 estagiários 
do XXVI CEPE  da  represen-
tação da ADESG em Campi-
nas realizou, na semana de 8 
a 12 de setembro, uma série 
de viagens de estudos.

 Segundo a representante 
da entidade, Ana Maria Fe-
dozzi da Cunha, a primeira 
parada foi em Taubaté pa-
ra conhecer o Comando de 
Aviação do Exército. Depois, 
eles seguiram para Resen-

de, onde visitaram a Aman, 
única organização militar 
de formação de oficiais pa-
ra o Exército Brasileiro. A 
viagem terminou no Rio de 
Janeiro, com a visita ao Co-
mando da Força de Submari-
nos e ao Porta Aviões. 

Essa não foi a primeira  
viagem de estudo do grupo, 
pois os estagiários já estive-
ram no Centro Experimental 
da Marinha (Aramar).

"Desmistificando a Bolsa"
Juiz de Fora

A Delegacia da ADESG de 
Juiz de Fora realizou, no dia 30 
de agosto, uma palestra, com o 
tema “Desmitificando a Bolsa 
de Valores”,  proferida na Cas-
tañon Investimento.

 No dia 27 de agosto, a enti-
dade já havia promovido, no 
auditório da OAB, uma pales-
tra sobre “Ficha Limpa: Lei 
Complementar 135/2010”. O 
tema foi abordado pelo ex-presi-
dente do STF, Carlos Mário da 
Silva Velloso. 

De acordo com a delegada 
Marta de Barros, o assunto 
além de atual, interessa não 
só a advogados, mas também 
o todo cidadão que irá exercer 
seu direito de voto nas eleições 
de 3 de outubro. 

O tema foi proposto pela  
Advogada e Adesguiana Neusa 
Bernardes.  Até o final de 2010, 
a ADESG-JF continuará pro-
movendo palestras e  partici-
pando de eventos de caráter 
social da cidade. 

Foto: Divulgação 

General Santa Rosa recebe placa comemorativa 

Foto:Fecomércio-PE

Foto: Ronaldo Luiz

General Villas Boas e Marly Facuri com estagiários

O engenheiro da Eletrobrás 
Termonuclear- Furnas/RJ, 
Luiz Roberto Cordilha Porta, 
proferiu, no dia 19 de agosto, 
na Universidade de Uberaba 
(Uniube), a palestra de abertu-
ra do XI Curso de Estudos de 
Política e Estratégia (CEPE), 
da Delegacia da ADESG de 
Uberaba. 

Na conferência, Luiz Ro-
berto apresentou uma visão 
geral da produção e do con-
sumo de energia elétrica no 
mundo e sua relação com a 
qualidade de vida dos cida-
dãos. Em seguida, fez uma 
análise da situação do setor 
no Brasil, das alternativas de 
atendimento ao crescimento 
da demanda, com a visão fo-
cada nas questões ambientais. 
Ele encerrou  falando sobre as 
usinas nucleares brasileiras e 
a questão dos rejeitos radioa-
tivos.

Segundo a Delegada da 
ADESG de Uberaba, Magali  
Facury, o XI CEPE começou  
no dia 6 de agosto, com a aula 

magna no Auditório da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas da ci-
dade. O término está previsto 
para o dia 12 de novembro. 

Ela explicou que o curso 
terá palestras ministradas 
por profissionais de diversas 
partes do Brasil, como São 
Paulo, Brasília, Uberlândia, 
Rio de janeiro. “Estamos 
empenhados em aprimorar, 
cada vez mais, para fazer-
mos um curso melhor que o 
outro. Vamos nos empenhar 
para que nossos estagiários 
terminem este CEPE com um 
maior grau de excelência”, 
enfatiza a delegada”.

A Delegada anunciou, ain-
da, a criação de novas repre-
sentações. “Temos uma repre-
sentação da ADESG em Araxá 
e estamos trabalhando para 
atuar,  no  primeiro semestre 
do próximo ano, em cidades 
jurisdicionadas a Uberaba.”

A ADESG Uberaba, foi re-
ativada em 2007, com o status 
de Delegacia Regional e abran-
ge 24 cidades jurisdicionadas.

Palestra debate uso e 
produção de energia

Uberaba

 O presidente da Mesa 
da Assembleia Geral Major 
General João Manuel de 
Melo Mariz Fernandes 
é um querido amigo dos 
adesguianos pela fidalguia 
com que nos recebeu em 
Lisboa e em Coimbra em 
2003. Aqui esteve no Brasil 
em setembro do mesmo ano 
participando, com raro bri-
lho, de nossa Convenção.

Um dos vice-presidentes 

da Direção, o Major Fran-
cisco Marques Fernando, 
há muitos anos se dedica 
à AACDN e por um longo 
período foi um executivo 
do “Jornal do Exército” e 
em tal qualidade, esteve 
no Brasil. Dedica também 
especial apreço ao nosso 
país. Votos de felicidades 
aos novos dirigentes da co-
irmã.

AACDN - II

 AACDN - I

 Circulando o boletim 
“Cidadania e Defesa” da 
Associação de Auditores dos 
Cursos de Defesa Nacional, 
nossa co-irmã de Portugal. 
Noticia a eleição da Mesa da 
Assembleia Geral presidida 
pelo Major General João 
Manuel de Melo Mariz Fer-
nandes e da Direção presi-
dida pela Dra. Isabel Maria 
Meirelles.

No editorial da publica-
ção, a Presidente informa 
as ações que serão desen-
volvidas no mandato 
ora iniciado, frisando a 
integração com a nossa 
ADESG, o convênio assi-
nado em 2001, entre as 

Promoção de Almirantes 

Os contra-almirantes Bernardo José Pierantoni 
Gambôa ( ESG 2001 ), Walter Carrara Loureiro (ESG 
1996), Nelson Garrone Palma Velloso ( ESG 2001 ) e 
Antonio Carlos Frade Carneiro (ESG 2002) foram pro-
movidos a vice-almirantes com novas funções, respec-
tivamente, Assessor Especial do Ministério da Defesa 
e também Presidente da Comissão Desportiva Militar 
Brasileira; Comandante do 7º Distrito Naval; Diretor 
da Aeronáutica da Marinha; Diretor de Comunicações 
e Tecnologia da Informação da Marinha.

	 Congratulações e votos de êxito nos novos 
encargos.

INCAER
 "Recebemos o opúsculo, Joaquim Pedro Salgado Filho, 

com a biografia do primeiro ministro da aeronáutica ( 1941 
- 1945 ) que teve a responsabilidade de juntar as três ver-
tentes, oriunda da Marinha, Exército e Civil, o que fez com 
extrema competência. É mais um excelente trabalho do 
nosso companheiro Cel. Av Manuel Cambeses Junior ( ESG 
1995). Salgado Filho é patrono da turma de 1986 da Escola 
Superior de Guerra. O projeto "Memória" do INCAER, nos 
ofereceu um DVD N. 20, sobre o Brig. do Ar Luis Carlos 
Baginski Filho. A série "Memória" preserva fatos significa-
tivos da Força Área Brasileira".

Entrevista  

  Excelente repercus-
são da entrevista que o 
General de Divisão Jua-
rez Aparecido de Paula 
Cunha (ESG 2002), Diretor 
do Patrimônio Histórico e 
Cultural do Exército con-
cedeu à Folha Dirigida.

 Enfatiza, em suas consi-

derações, quanto aos monu-
mentos e espaços culturais, 
mantidos pelas Forças 
Armadas, podem contribuir 
para que nossos estudantes 
possam ter uma visão mais 
completa da importância 
dos principais momentos da 
História do país.

entidades na presidência 
do Major General Rodolfo 
Begonha pela AACDN e 
Médico Moacir Elias .

Almirante Espellet

Para navegar no infinito, 
o Almirante-de-Esquadra 
Eddy Sampaio Espellet ter-
minou, em 23 de junho, a 
sua missão. Deixará muitas 
saudades, pois era assíduo 
frequentador de nossas reu-
niões. 

Muito simples no trato, 
possuidor de uma memó-
ria prodigiosa, com habi-
tualidade contava suas 
experiências, os feitos da 
Marinha, no passado, a 
Revista do Clube Naval (o 
último artigo no nº 353). 

Orgulhava-se muito de ter 
participado da II Guerra 
Mundial. Integrou a Turma 
de 1967 da Escola Superior 
de Guerra.

Na Marinha do Brasil, 
ocupou funções importan-
tes, entre outras, Chefe do 
Estado-Maior da Armada. 
Era caverna mestra não 
só na nossa Força Naval 
como também na própria 
ADESG. Sentiremos a sua 
falta. Estamos de luto. 
Expressamos pesar a famí-
lia.
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Uma comitiva de 114 inte-
grantes, entre estagiários 
do Curso de Altos Estu-
dos de Política e Estraté-
gia (CAEPE) e generais da 
direção da Escola Superior 
de Guerra (ESG), esteve 
no Acre, nos dias 21 e 22 de 
julho. 

Para Lauro Santos, a 
visita da ESG ao Acre ajudou 
a divulgar, integrar e forta-
lecer as ações da ADESG-
AC que ficou desativada por 
vinte anos, sendo retomada 

em 2007.  
A nova administração da 

entidade voltou a promover 
palestras e  a realizar os 
CEPEs em Rio Branco. 

Segundo o coordenador 
da ADESG-AC, Lauro San-
tos, a visita foi motivada pelo 
interesse da turma “Amazô-
nia Azul” do CAEPE 2010  da 
ESG em conhecer conhecer 
o Estado, seus investimentos 
e infraestrutura, bem como  
as ações de interligação do 
Acre com Peru e Bolívia até 

o Oceano Pacifico através da 
rodovia interoceânica, cuja 
inauguração está prevista 
para dezembro deste ano. 

Os visitantes assistiram 
à uma palestra, proferida 
no auditório da Federação 
das Indústrias do Acre, pelo 
Secretário de Estado de 
Ciência, Desenvolvimento e 
Tecnologia, César Dotto. 

Ele falou sobre os inves-
timentos do Estado e a Zona 
de Processamento de Expor-
tações. 

Delegacia recebe comitiva da ESG
Acre

Presidente do 
Biocor fala a 
Adesguianos

O presidente do Biocor, 
Mario Vrandecic, proferiu 
uma conferência aos esta-
giários da ADESG de Belo 
Horioznte. 

No evento ocorrido em 
agosto, o médico falou sobre 
o funcionamento do Sistema 
Integrado da Administração 
de Riscos do Hospital. 

Os Adesguianos de BH 
participaram também da 
posse da nova diretoria do 
Instituto Histórico e Geográ-
fico de Minas Gerais.

Belo Horizonte

A aula inaugural do XXXVI 
CEPE, da Delegacia do Rio de 
Janeiro, foi realizada no dia 
12 de agosto, com a palestra "O 
Brasil diante dos desafios do 
Século XXI", ministrada pelo  
Professor Gustavo Alberto 
Trompowsky Heck, mem-
bro do corpo permanente da 
Escola Superior de Guerra.

Segundo o Vice-Delegado da 
ADESG-RIO, Santiago Valen-
tim, a aula inaugural reuniu os 
estagiários e Adesguianos. 

O Contra-Almirante(FN) 
Edesio Campanille Neves 
Araripe, 1º Vice-Presidente da 
ADESG, representou o diri-
gente da entidade, Brigadeiro 
Hélio Gonçalves, que enviou 
uma carta cumprimentando 
a ADESG-RIO, “pela organi-
zação do XXXVI CEPE diante 
das dificuldades nos dias de 
hoje e parabenizou os estagiá-
rios que com desprendimento 
e dedicação às causas comuns, 
demonstram amor aos temas 

nacionais, resolvendo estudar 
os destinos do nosso Estado e 
País”.

Além do ciclo de estudos, 
a Delegacia do Rio partici-
pou de Câmaras de discus-
são no Fórum Permanente de 
Desenvolvimento Estratégico 
Assembleia Legislativa do 
estado do Rio de Janeiro. 

As palestras do CEPE 
podem ser acompanhadas pelo 
twiter no endereço: http://twit-
ter.com/adesgrio.

Foto: Eunice Caetano/ADESG/BA

Foto: Wanderley Resende - ADESG/Londrina

A ADESG de Londrina 
(PR) promoveu, na Semana 
da Pátria, de 6 a 10 de setem-
bro,  vários eventos. Entre 
eles, o coordenador da enti-
dade, Anderson C. Sachetim 
Garcia, destacou o plantio de 
sete mil mudas de árvores e 
as atividades desenvolvidas 
com as escolas da cidade, 
abordando a importância da 
cidadania e da responsabili-
dade do cidadão. 

No segundo semestre de 
2010, a ADESG-Londrina 
continuará participando do 
desenvolvimento do municí-
pio com ideias e projetos de 
seus membros e estagiários.

Na pauta também está a 
promoção de palestras com 
diversas autoridades sobre 
temas conjunturais, de inte-
resse da cidade de Londrina e 
região. As palestras são aber-
tas à toda população. 

A Representação da 
ADESG de Caxias do Sul 
encerrou, no dia 23 de julho, 
a X Semana de Atualização 
com o lançamento do livro 
que reúne os trabalhos de 
conclusão do XIX CEPE, 
que foi realizado em 2008. 

Segundo o representante 
da entidade, Guilherme 
Tedesco Zanchi, a obra de 
200 páginas aborda temas 
mundiais, regionais e 
locais, tais como “Os refle-
xos dos investimentos em 
educação”; “Alternativas à 
matriz hidroelétrica brasi-

leira”; “Países emergentes 
e protecionismo”;  “Os ferti-
lizantes e a crise de alimen-
tos”; “A expansão indus-
trial caxiense no mundo” e 
“As relações sino-brasilei-
ras: oportunidades e riscos 
para a economia gaúcha”.

Zanchi explicou que 
esta é a terceira vez que a 
ADESG de Caxias do Sul 
publica um livro com arti-
gos dos estagiários, auxi-
liando no que for possível. 
"No caso específico deste 
último livro, pagamos a 
correção ortográfica”. 

Plantio de mudas 
marca Dia da Pátria

Livro encerra evento

Londrina

Caxias do Sul

Adesguianos e Estagiários durante palestra em Londrina

Lauro Santos, ADESG/AC , Ten-Brig-Ar Pires Rolla, da ESG, e  Eng. Márcio José Borges da ADESG-RJ

Rio de Janeiro

Aula Magna 
debate 
Amazônia

Mato Grosso do Sul

A Associação dos Diplo-
mados da Escola Superior 
de Guerra em Mato Grosso 
do Sul realizou, no dia 02 de 
agosto, a aula magna do XXV 
Ciclo de Estudos de Política e 
Estratégia (CEPE), cujo tema 
foi “A Interferência Externa 
na Amazônia. Teses interna-
cionais de soberania limitada 
ou compartilhada. A Ação de 
falsas missões religiosas e de 
traficantes. A defesa do meio 
ambiente”. 

A palestra foi ministrada 
pelo delegado da ADESG-MS, 
Coronel Hélio de Souza Filho, 
no Auditório da Companhia 
Independente de Policia Mili-
tar de Trânsito.  Segundo dele-
gado da ADESG/MS, Murilo 
de Oliveira Castro, as aulas 
vão até 28 de maio de 2011.

Marinha homenageia 
presidente da Odebrecht

O Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica (ITA) rea-
lizou, na última semana de 
setembro, o XII Simpósio de 
Aplicações Operacionais 
em Áreas de Defesa (SIGE).

Nos quatro dias do XII 
SIGE foram realizados mi-
nicursos e palestras minis-
tradas por profissionais da 
Espanha, Itália, Estados 
Unidos e Africa do Sul; 
além das sessões técnicas 
que constituem na apresen-
tação de artigos em diver-
sas áreas temáticas como 
análise operacional, arma-
mento aéreo, comando, con-
trole e guerra eletrônica. A 
estimativa é de que sejam 
apresentados de 100 a 150 
artigos, a maioria nessas 
quatro áreas.

O evento de abrangên-
cia internacional visa 
proporcionar a troca de 
experiências entre setores 
da sociedade civil e militar, 
interessados em pesquisa e 
desenvolvimento no âmbito 
da Política de Defesa Na-
cional, e em conformidade 
com Orientações Estraté-
gicas do Comando-Geral de 
Operações Aéreas (COM-
GAR), do Departamento 
de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial (DCTA) e do 
Estado-Maior (EMAER), 
todos do Comando da Aero-
náutica.

Segundo o capitão avia-
dor do ITA, Luís Filipe de 
Moura Nohra, até 2007, 
o SIGE era denominado 
Simpósio de Guerra Ele-
trônica, mas com a inclu-
são de novos e importantes 
vetores de modernidade 
empregados nos Teatros de 
Operações da atualidade, 
o nome do evento deixou 
de refletir sua natureza e 
complexidade. 

O empresário Emílio Odebrecht foi condecorado por relevantes serviços prestados ao país

Foto: Divulgação/ADESG

ITA reúne 
400 pessoas 
no XII SIGE

O Comitê de Planejamen-
tos dos Jogos da Paz lançou, 
na primeira semana de se-
tembro, a mascote do evento, 
representada por um super-
atleta.

A mascote foi criada pelo 
cartunista Mauricio de Sou-
sa, que se baseou no tema  
"Paz por meio do Esporte". 
Assim, usando o símbolo má-
gico da pomba branca, um 
menino se transforma em um 
Super Atleta Militar Futuris-
ta para ilustrar essa ideia. 

O menino e sua Tropa da 
Paz, representando as For-
mas Armadas e Forças Au-
xiliares, estarão juntos para 
transformar os Jogos RIO 
2011 em uma experiência 
cheia de aventuras e magia.

"Foi gratificante poder tra-

balhar com a comissão dos 
Jogos Mundiais Militares na 
busca de um símbolo para 
este evento. Considero que o 
grafismo, os desenhos propos-
tos ficaram ótimos, bonitos, 
oportunos! Estou feliz com es-
sa parceria", disse o Mauricio 
de Sousa.

A divulgação do nome da 
mascote será no dia 12 de 
Outubro, na Quinta da Boa 
Vista, no Rio de Janeiro. O 
público presente participará 
de uma série de atividades 
que serão promovidas pelos 
organizadores dos Jogos em 
parceria com a Secretaria de 
Cultura do estado do Rio.

Siga as notícias sobre os 
Jogos Mundiais Militares pe-
lo twitter: www.twitter.com/
rio2011.

Jogos da Paz

Mascote leva assinatura 
de Maurício de Souza

A Marinha do Brasil 
condecorou o presidente do 
Conselho de Administração 
do Grupo Odebrecht, Emílio 
Odebrecht,  com a Comenda 
da Ordem do Mérito Naval 
(OMN).

  No evento realizado 
no dia em agosto, Emílio 
Odebrecht destacou um 
importante projeto a ser 
desenvolvido pelas duas 
instituições: a parceria 
com empresas francesas 
para a construção, no Bra-
sil, de quatro submarinos 
convencionais, e o primei-
ro submarino de propulsão 

nuclear. “Devemos ter cons-
ciência de que defender a 
costa brasileira e, em espe-
cial, a área do pré-sal, são 
alvos que devem nos levar a 
investir, permanentemente, 
em avanços e inovações tec-
nológicas”. 

O Comandante da Mari-
nha, Almirante-de-Esqua-
dra Julio Soares de Moura 
Neto, explicou que a OMN 
é concedida a militares e 
civis, brasileiros ou estran-
geiros, que tenham pres-
tado relevantes serviços à 
Marinha do Brasil, e que “o 
significado dessa cerimônia 

vai muito além de uma justa 
distinção a uma personali-
dade civil, mas representa o 
reconhecimento pelos con-
cretos serviços prestados à 
Força”.  

Ele acrescentou que a 
parceria entre a Marinha 
do Brasil e Odebrecht, vi-
sando o sucesso do Progra-
ma de Desenvolvimento de 
Submarino com Propulsão 
Nuclear, é "um importante 
exemplo da correta sintonia 
entre os setores privado e 
público, no sentido de con-
solidar uma nação próspera 
e justa."

Ordem do Mérito Naval
 Vozes Adesguianas

Por E-mail:

O CMG Amaury Dabul (ESG 1973), 
atendendo a convocação Adesguiana publi-
cada na edição 256 deste jornal, colaborou 
com informações sobre o Plano da Ação 
Governamental de Municípios (PAGOM). 
Informações: fabiogbs@gmail.com

“Como ADESGUIANO, agradeço os 
cumprimentos e espero que possa contar 
sempre com o apoio dessa instituição, que 
tem se revelado uma importante fonte de 
CIDADANIA e CIVISMO”.

Gen. De Nardi 
Chefe do Estado-Maior Conjunto

Por Carta:

..Porto Alegre, 26 de Julho de 2010
“Brig. Hélio Gonçalves, parabéns pela 

Gestão e pelas iniciativas à frente da nossa 
ADESG”.

                         Gen. Virgílio Muxfeldt

...Rio 29 de Julho de 2010
“Cumprimento-o com satisfação e 

associo-me às homenagens que estão 
sendo prestadas ao Brigadeiro Octávio 

Julio Moreira Lima”
Gen.Ex. Armando de Moraes Ancora 

Filho 

...Rio, 24 de Agosto de 2010
“Agradeço a atenção do convite, para 

reunião almoço em momento ao Sr. Prefeito 
e apresento minhas desculpas pela impossi-
bilidade de comparecer. Sucesso as futuras 
realizações da ADESG”.        

Maj. Brig Ar Élcio Picchi 
Comandante do III COMAR 

...Vitória, 18 de Agosto de 2010
“Parabenizamos toda a equipe da 

ADESG/AN pela divulgação dos trabalhos 
realizados nesta casa de leis”. 

Deputado Élcio Álvares
Pres. da Assembléia Legislativa do 

ES  

...Brasília, 23 de Agosto de 2010
“Aproveito para agradecer toda equipe 

da ADESG, pela divulgação de iniciativas do 
Exército Brasileiro e cumprimentar o Briga-
deiro Hélio Gonçalves, com muita considera-
ção e apreço”.        

Gen. Exer. Enzo Martins Peri  
Comandante do Exército
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O presidente da ADESG/
AN, Brig. Hélio Gonçal-
ves,  participou, no dia  12 de 
Agosto, no Hotel Copacabana 
Palace, das comemorações 
dos 25 anos do Grupo Folha 
Dirigida.

O jornal, que começou com 
uma publicação de 150 exem-
plares, atinge hoje a marca de 
dois milhões de exemplares 
em todo Brasil, com foco no 
desenvolvimento nas áreas de 
Educação, Turismo e Traba-
lho.

Para o presidente da 
ADESG, "a mídia tem um 
papel preponderante para 
o desenvolvimento do país, 
haja vista que os fatos mais 
relevantes de nossa sociedade 
precisam ser divulgados. Daí 
a importância da Folha Diri-
gida, que não só dissemina a 
cultura pelo nosso país, mas 
também divulga informações 
relevantes para aqueles que 
precisam se instruir e se aper-
feiçoar em suas carreiras."

O presidente do Grupo 

Folha Dirigida, Adolpho Mar-
tins, em seu discurso, lembrou 
dos ensinamentos de seu pai, 
dono de uma “larga sabedoria 
de vida”, fruto da obstinação e 
retidão que influenciaram sua 
vida (as linhagens do trabalho 
jornalístico do grupo, nesses 
recentes 25 anos) e atribuiu 
também à credibilidade da 
FOLHA DIRIGIDA, os ávidos 
leitores, que participam ati-
vamente, alimentando o com-
promisso com um jornalismo 
isento, altivo e independente. 

Adolpho Martins ressal-
tou que a ADESG/AN sempre 
foi parceira da Folha Diri-
gida "num incentivo plural 
ao desenvolvimento da nossa 
nação, por reconhecer que o 
jornal é um veículo midiático 
de grande destaque para a cul-
tura de nosso país." 

A ADESG/AN, por sua 
vez, destacou as diversas e 
relevantes instituições neste 
congraçamento colaborativo 
do 25º aniversário da Folha 
Dirigida.  

Confraternização

Adesguianos 
visitam direção 
da CDL/Rio

O Presidente da ADESG/
AN, Brig. Hélio Gonçalves, 
reuniu-se, no último dia 5 de 
agosto, com o Presidente do 
Clube de Diretores Lojistas 
do Rio de Janeiro (CDL- RIO), 
Aldo Carlos de Moura, na se-
de do CDL.

Em pauta, a realização 
de parcerias entre as duas 
entidades, visando apoiar o 
trabalho desenvolvido pela 
ADESG.

A atuação da CDL-Rio 
envolve o trabalho de desen-
volvimento de um sistema 
de informações cadastrais 
de clientes, organizando e 
incentivando no comércio lo-
jista, uma postura diferente 
no atendimento aos consu-
midores, que estão sempre 
em busca de novidades. 

A CDL-RIO tem sido pio-
neira na modernização do se-
tor desde os anos 80, quando 
foi uma das primeiras a mo-
dernizar o Serviço de Prote-
ção ao Crédito.

ADESG/AN vem traba-
lhando na captação de novos 
parceiros, com o intuito de 
expandir sua rede de relacio-
namento, delineando para a 
próxima gestão da ADESG/
AN, um trabalho afinado aos 
preceitos da instituicão.

Parceria

ADESG dedica almoço a Eduardo Paes
A ADESG/AN homenageou o 

prefeito do Rio de Janeiro, Edu-
ardo Paes, na última semana de 
agosto, durante o almoço men-
sal promovido pela entidade, no 
Clube de Aeronáutica.

O prefeito foi presenteado 
com um exemplar do troféu 
“Guerreiro Adesguiano”, sím-
bolo da ADESG/AN, "pelo seu 
destacado desempenho como 
um dirigente, na condução dos 
destinos da nossa Cidade Mara-
vilhosa." 

O Presidente da ADESG, 
Brig. Hélio Gonçalves, destacou 
em suas considerações iniciais, 
“o orgulho dos Adesguianos em 
proporcionar uma justa home-
nagem a um dos grandes prefei-
tos da cidade do Rio de Janeiro”.

A ADESG/AN fez uma re-
trospectiva da atuação de Edu-
ardo Paes, descrevendo sua tra-
jetória política e humanística 
até os dias atuais, além de desta-
car a relevância do seu trabalho 
à frente da prefeitura da capital 
fluminense.

O Prefeito Eduardo Paes, por 
sua vez, ao agradecer a homena-
gem, enfatizou a importância 
das Forças Armadas e o fato de 
o sistema ESG/ADESG estar co-
eso nesse período que antecede 
a realização de grandes eventos 
no Rio de Janeiro. E ressaltou, 
também, o grande apreço que 
tem pela Escola Superior de 
Guerra e pela ADESG. 

Em seu discurso, o prefeito 
citou, ainda, a receptividade 
que o carioca tem demonstra-
do em relação ao seu plano de 
gestão, “fundamentado nos 
princípios de planejamento es-
tratégico. 

Brigadeiro Helio Gonçalves destacou, durante o evento, a relevância dos trabalhos prestados à cidade do Rio de Janeiro

O Prefeito Eduardo Paes recebe, das mãos do presidente da ADESGAN, o trofeu Guerreiro Adesquiano 

Foto: João Paulo Engelbrecht 

Folha Dirigida comemora 150 anos


